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Medico espect-iiiüta em mo-
lestia de creanças. Acceita
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IJ UCTfl"
Bi semanário independen-

te politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea ense
e unico nesta cidade que

ivn a responsabilidade definida pel
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
ie mer canti lização tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, unico re
mc tor z -•— Deolindo 3arreto Lima

Tavítfr de assignaturas e publicaçõesAnnr-i 20» 000
Som estra 10$ü00
Pubiicções, linha $150
R^poduccões $100

Ãnnuncio a prévio ajuste

Nj-?. columna p.*-ga íceeitam-
se publicações contra quem quer quew)-*., inclusive a própriaredacção. com tan to qua 7enhara
em termos, e quo nüo a tle n tem contra

a moral e a verdade publicas.
Importante secção de servi»

ços avulso**-,, a preços mais re-
duzirlos do que om qual-

qeur outra «*ff*cina.

SE REALÍSA HOJE COM GRANDE'BRIIHANTISMO

Conforme annunciamos, se rea-;; IO—"Dança dis arvores" por, e" estima.
Iizarà hoje a festa das arvores' varias alumnas. j As arvores nos dão assim a le-
que este anno promeííe ser ani-í 11—Leitura do elogio da ins- !nna %ue é ° combustível dos po-
madissima. I pecíoria a alumnos assíduos e des-' bres' como ? cadeira com que

Aos alumnos das escolas pu-; 1 ribuição de prêmios. <Se 
armam os tectos das casas, com

blicas, estaduaes municipaes, se-! 2* parteincorporarão os alumnos do "Col !
egio N. S. dTWimpção", do! [2-Corrida com o ovo na
'Collegio S. Ignez", "Externato 'culher Pgr «bjnhos do grupo.

5. José" e outras escolas parti-j.. 
13~"bn£ade íaíus (jogo)-idem

culares, o que quer dizer que es-jldern. nte anno renderão o seu significa- . , 14~lJartlda de ioot-ball—idem
iivo culto ás arvores mais de 600 m' " 

u
crianças. j '*—.Hymno Nacional—pelos

A patriótica festa começará' fumnos 
d° "Collegio 

N. S. de
lioje ás 4 horas da (arde e terá lo-." AssumPÇão *
oar ao ar livre, como de costume, NOTA.—A partida de foot-ball
na praça Duque de Caxias (an- so se realizará se houver tempo e
tiga praça do Siébra). ;durará apenas 30 minutos.

A referida praça está sendo
ornamentada para esse fim. -^S ARVORES n> . _ii i. £. r ii —Quem è que derruba as arvoUma artística barraca de lolhas ¦ (Do livro "João Pergunta" de res ?
e Dores, se destina às auetoridades, Newton Craveiro.)
á inprensa e aos directores e di- í

ta-velha oitieica é mais uma pro-,nr rYrrftiir-ãri. tudo têm in"
va de Quanto sabes ser grato áquel-i" •:*•**-* %-W ty-fe&x ventado parales que te.fazem ben-.fieios. minorar a desvalorização em queMas meu filho não ^daves esti- ;vae ficar o Sr. Vicenie Saboya, quemar apenas atua oitieica. To-ias 'apesar de tanto barulho não conse-
as arvores, pdos btít^.iciò^q_i_;:.os:|guiü st; reCíí#íí%cei,--ck*puí*Mci*j, coisa
prestam, são dignas de protecção hoje em dia facultada a qualquer

João ninguém
A ultima da curtiçada è que o sr.

Vicente,sempre f-tmacento declarara
epie sacríifcaya não sò a sua cadeira
de depu ado,mas toda a sua mobília
contanto que o senador João Tho-
mé não fosse presklonte do r"eará
Estes curtiças pensam que todo
o povo desta cidade é egual a esies
basbaques que attribuern ao sr.
Vicente as qualidades de baratear
a vida, de ditar Li no Yat.cano
e por isso por mdis de unia vez .
têm querido fazer crer qiK- a de-
gola do sr Vicente fez parte do
accordo para a suecess-o presiden-
ciai. Ou diabo, se isio fosse real

que sa constroe os navios, com que^e fazem variadosiobjectos
Mas não s.~.o sò esses os benefici-

os que nos propocionam as arvores
Como sabes as maias mttvan.

®m as* chuvas e retém a agua
no solo. São focos de, condensação
e, ao^m es trio-tempo impedem o es-
coamento das águas pluviaes.Abrandam o clima.

Conhecem-se logares nos sertões
do Ceará onde antigamente havia
rios Ç&tív xraaéa seca-vam, em Ide ha muito que o caso cearia li-
vista das matas que cobriam o solo quidaoto e não estariam voctMsítodòs

Com a derrubada constante das I a queimar o utiiaio caríucho peloarvores, esses rios foram diminuiu-
do de volume até que hoie não
existem se não na oceasião do in
verno

Quazi ioda gente, meu filho
A devastação vem de longas datas

mesmo reconhecimento.
Tenham ao menos coragem de

cahir, já que não tòm p-esligio de
subir. Fechando um pé de colum-
na do boletim quo tez circu ar
quarta-feira ultima o órgão da cur-
ti cada, creou um tel gram; na pelo
q..al o senador João Thomé, muito

Os indios quandoMesejavam fazer1 trabalhara pelo dr Rubens Monte
-,.<.:», _,.:;_»____;t_..__s__^»a--__«a-, "n

._ct I jj . No quintal da casa de João
*a um Xco&Z\^uZ\T^ 

Pergunta 
íavia u,111a ^e,ha Sitic!ca uma cultura 

*de 
milho ou de man^para o cargo de Prjãtftò E" uma..a um cheo e um taDlaao arlis- que, nas horas de --'-- -'c - ¦• ._ i> «

f'EQÜINOS ANONCIüS
4 vezes 2$ÜÜ0 ttm anno 2OS00O

,_.,.. .taior, onerecia ciioca, ateavam íog© as florestas e' creação d'A Odern ou dos seus, bem
(ocamente arranjados parais re- doce abrigo, bm cima, na copa, era somente nesses terrenos vaxri-l egual íí uns tantos telegram nas da
i-rcsciuaçòes-^ jogos sportivos. mamavam os pa^.,irnhos, alegre- dos pelas queimadas, que se lança- semana passada, que desmentidos

Não ha convites particulares A St; 
em baixo á SOmbra brin- vam as sementes. antes da circulação do jornal,

i , . j p- .' * * cavam crianças. í Os caboclos, que decedem de in- «•••.ram nm_ «hí - *

¦ ORDADOS — Pranoisqainha
Meneses Ponte, previne aos

interessados que, com long^t ora-
Tií.ii de bordar A noa china, acceita
alumnas p;jra «sía afio «o' preço
í-ifi .°0g000 mensal, isso do pro-
ximo mez em diant'?. E que cha
ms tambem attpnç-ão as suas
di«nas aluasnus que vó tem obri»
íçação (io t?rar desenhos nu re*
riodo da aprendizagem, tirando
porem em separado à preços
módicos.

inspectoria do Ensino, por nosso João Pergnnía chamava-lhe mi «lio, fazem hoje quazia mesma cou-
i.iíermédio, convida a todo o pu-''"/' ««sa.-Era ahi que costumava sa**A sua lavoira conciste em redu-
blico, esperando que as familias hrincar o Chico Pão e um outro *:ir flores-tas a cinza: cada roçado
sobralenses não deixarão de com- síu,"am,gu nlu d» visinhança. Aqui è o sacrifício de milhares e milha-

. r t i i .'tada aos galhos da boa arvore, res de arvoresparecer a lesta levando as suas c,-. via um . rf-Hp do turum- ain r* ? cllv'**,lc:-*
t via uma rcae ae lucum, alli, O terreno que serve este annocrianças qdfepor certo muito apro- urna redoiça; no chão curaeszinhos por causa da qaaimad», no an ovedarão, pois se trata de uma fes- cheios de chifres para dizer que seguinte jà não se presta, é terreno

(a grandemente educativa. eram ga(-t°s; forquilhinhas monta- de e*jwi»Sff«: Para coúseguir-se
Òs directores e direcloras de í!as em c:ivaIlos de barros' íazendo nova cultura, é necessarie abrir ou-

collecfios deverão levar o- «p.i« vaqueiros; casinhas de taboas, tra brecha na mata: vem o macha-collegios deveio levar os seus carrinhos de bois, trempes de pe- do e a foice e, depois, o fogo.alumnos ao local da lesta, lorman- c\r* onde ferviam, ao fogo, panelli- Desse modo, com o bárbaro sys-
do ahi segundo a ordem da che^nh^dejeijão. • ^ tema das queimadas quazi todas
gada "" 

 ~" '" """

estra-
sv....... «...„ v,u.çio. u dr. Godro-
fredo Maciel era candidato do se-
nador João Thomé, caso este f sse
presidente, e foi mantida pelo de-
sembaigador Moreira da Rocha,
que sem prejuiso do Estado, man-
terá todos compromissos deste seu
illustre e querdo amigo. O mais é
conversa fiada, é o estrebucho dos
desesperados que perderam a pre-
sidència, e senatoria a deputas^ão e
um pouco de poder que ainda ti-
nham no Estado.

.^o_-«a>-B8u mil

| Que bom era brincar á sombra as nossas florestas desapareceram^ AS ei?uisões talcificadas-sepa-
ilfre ca da oitieica! As horas sa pas- Sj»no estamos vendo Cisolo 

™lraTSe. fe',me.ntam _ficani rançosa,s*
savam sem qu*** -¦-*• -—:•-— * ¦-»•- ....

lecnara as suas portas as quatro sam por jsso
Espera-se que o commercio '

/' **c

GR1MENSOK - EUCLIDES
ím RIBEIRO oom granda prati-

ca de medição de terra acceita

.ou™t^^M!.*. 
^.i^^tãrd^dt^e^o^! S^aE^ 

um cabocio da ca- .¦.¦nt'™ 
eSCaSSeÍaram' Pei0r0u 

^^^=1J^I,—»~~-^—zrrxà¦¦»,'¦«--r^vç-iV.C----ii^^o Gue lhe loi dirioido nela Ins- sa de João Pergunta. Amanhecera Si n«_ from^n» e*>Tis._*ffòt_fí._4ie assimilada com facilidade pelo•^R- Carlos Magalhães—

ivam sem que os meninos des- nou desvestido os rios seccaram ;,rritando dpíe modo a mucose donou aesvesnao, o, nos seccaram, estojnag0i A t_mulsão de Sc tt, sei-

i^J Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ês 11 o de 1 as 4.
\ PISTÍDES BARRCTÔ-^ovt..

t«*4 gado—Dá consultas. Resi-
donc4a H. Benedicto. *

fMtTpORT ÈLLT-Prac.r„
do Mercado 36—-Esneoialis-

artigos para. sapateiros-lopostto permanente de caiç*.des
para homens, senhoras e crean-•as—-Veadas em grosso e a re*
talho.

O :ÉL "DO NORTB—Meia
van^da e farta, cosinha as-

seiada e hygienica
Marinho n. 32.

m
ta etn

pello que lhe foi dirigido pela Ins-iSa de João Pergunta. Amanhecera Si os kom@is coascienf©*»
pecíoria.

E' o seguinte o

PROGRAMMA

V Parte
1—Hymno da festa das arvo-

res e plantio por alumnos de di-
versas escolas.

2—Hymno do Ceará por alum-
nos do grupo Escolar.

3—Explicação da festa pelo
Jr. Newton Craveiro, Inspector
Regiona'

acocorado ao pé da oitieica amo- não intenderem para fazer cessar
lando um grande machado de aço. essa obra de destruição dentro de
Passava-lhe a lamina, para lá e pouco *_mpo os nossos sertões

e assimilada com facilidade
doente mais débil.

Agora vem em vidros de dois
tamanhos.

(-:-)

pouco -fr-mpo _.
para cà na pedra de amolar. De Se transformarão num deserto de
quando em quando, tomava com areia e pedra onde não se ouvirá
a mão uma pouca d'agua de uma a voz de uma creança, nem o can-cuia que lhe estava ao lado, mo- t0 de um passarinho 1
lhava a pedra e começava a passar Viste aianecão que inconsciente
os dedos no gume para ver si já c rude amolava o seu grande ma-estava bem amolado. chado oara des ruir a oitieica. Pois De accordo com o Sr. preslden-

João Perguuta viu aquelle ser- bem I Ha por ahi muitos e muitos te da Republica, foi apresentado
viço e se approximou Manecões que afiamos seus macha- ao Congresso Federal um prejec—Para que está amolando o dos para destruir o resto das matas to dele' auetorisando o governos.u machado? Aquelle ia tirar a alegria de um a dispender até 5.000 contos de—Vou derrubar a oitieica. quintal; esses vão tornar deserta ' " "

—A oitieica ?!— fez o menino Uma grande legião do Paiz I Con-
Rua do 4-—Hymno à arvore por alumno guando e empalledecendõ de es- tra aquelle tu te levantaste; contra

Tri 
fj DE ARAME p.;raCwn cama, guiola e on-

tros misteres, recebeu F, Frota
Fliho—Praçi Barão Rio Branco.
a AALA—Wal more Cavalcante,
.Via rua Menino Deus 35, ons-

tre torm e concerta mala de
ona o sola, etc. Preços e com-
modos o promptidão nos serviços.

S forças perdidas com os ex*
passos de trabalho, r**-st aut-•*•»*•-

se cora o aso do Vinho Oreosotado
d** phs.Fmaace-EUi-co SÜvelr»

do grupo Escolar
.5—"Meu roçado" (recitação)

pelo alumno Antônio Gondim
Lins.

6—"Utilidade das plantas"
(idem) pela alumna Chiquita Adeo-
dato.

7—"Minha casinha" (idem)
por Jarbas de Vasconcellos.

8—"Na festa das arvores"
(idem) por Àuda Rodrigues

panto. Mas esta oitieica é minha, estes que se levantará?Ninguém a pode denubar. | Mas as florestas não estão sem—Ora si aerrubo ! Foi seu pae defeza» Lembras-te daquelle dia em
quem mandou .... |qU6 desfilaram pelas ruas os alum-

O menino não se conteve. As nos das escolas publicas ?
Aonde iam! Conduziam r» mã,?-•* e
cantavam o hyn.o das arvores. Iam
plantar arvores para ciar exem-
pio aos grandes. &• festa das ar-
vares, meu filho é o guio das cre-
ancas contra os Manecões contra
as derrubadas.

lagrimas começ ram a escorrer-
lhe d; s olhos

—Socega meu filho, ninguém fará
mal a tua aivore, disse o sr Leo-
cadio, que na oceasião vinha che-
gando Isso de derrubai a foi uma
brincadeira que te preparei para
ver si gostnvas mesmo delia.

,,.. ...... N: O menino suspirou sentindo um
T* Laiu,e;.r<?Pecíuenino (ldem)| grande allivio. O sou pae confinou:—A estima que mostras por es-por Maria Vinhas.

i i
,"• .-. I.TÃ0 v.-Mita. ínnprirof s-*- ne t-;y . g;a hia rento 5_Ü)00,

LEGÍVEL

reis no soccorro aos !li_g?.lados dos
vários Estados com as inundações
dese anno. Ja v*mo^ o referido
projecto aprovado peUs duas ca-
sas do Congresso e é de crer»se
que o dr. Arlhur Bernades, não
negará a sanção ao mesmo ;

Como secundo o esp rto do
próprio projecto. taes reccorros
devem ser feros ind-rectísmente,
por mrio de obras de utilidade
publica lembramos ás a^c-o:idades
aqui, bem como a<' c mercio
pa^a conseguirpm q \ _ a parte a
nó*^ cabida na distrüb-jiça.-» Io refe-
rido cred ío, sej. spolfc-uia nn re-
construcção dos aç-u:*-**-. p,owos e S,
Ma'r»'£i arrombados i;eh :.;'petuosÍ-
üaãe das cheias, pois ul^m de sèr

'Cf Pprt iPe f ?t?r a.
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neste trecho que existem os maio-
res ílagellados das inundações, são
reservatórios de granüoza util da-
de, de qui não podemos precindir
nas epochas calamitosas.

Ouvimos que com uma quantia
relativamente insignificante serã*
reconstruídos os referiu us açudes
e outra occasiã j se não nos offe-
recerà mais oppurtuna do queesta para readquirirmos estes do s
importantes e utiljssimos reserva-
torios.

Urge uma acção conjunta da to-
dos porque os inundados d'aqu'
não continuem esquecidos, come
têm estado até hoje, tudo á faltí
de quem mostre aos poderes com
petentes, os preju.sos causad
e a necessidade em que se
encontram os mesmos Gritemo,1
gritemos, pois quem "não chor-

SSSSSSiBSSB-mS&SÊSÊI

Aitgistõ Social
WÈk ' chronica

na mamma ,t

OR. 
HÉLIO COELHO-Ad.vo

gado,—Causas eiveis e con4-»:LJ g
merci aes Dá consulta?; e
ceres e attende oi
Benedicto,

amado — Si

Enervado" por um aguaceiro
diluviano. que arrefeceu a vida em
todas as suas manifestações, passoueste anno o mez das flores, deixan-
do o ambiente saturad > do morbus
de uma infinidade de moléstias su-
portaveis mas absolutamente into-
leraveis As suas manhãs lacrimo-
sas, as suas tardes nevadas e as
suas noites pluvios?-s alteraram con-
sideravidmente a salubridade do
nosso clima, sem falarmos nos
prejuízos directos ao Circo, ao Ci-
nema. Ditoso_ namorados, que ahi,
ou na penumbra das calçadas, se
viam e se falavam, muiio malsina-
ram do méis das flores, da poeziae do amor, taxando-o do met das
lagrimas da saudade e do tédio.

Sejam, pois as nossas palmas e
as nossas flores ao mez de Junho

Henrique Reis, oom a sympathit*
qne lhe ó peculiar, soube mais uma
vez, uo seu papel de rabo, arrancar
à platéa as mais ruidosas explosões
de riso

Mareio com barbas respeitáveis,
foz um delegado rnmpan.e. um fa- (manas clássico, coni" oon vinha ao,'
aeu papel, conq.v:sbmlo muitos ap
planaoe. '

Os ontros tambem se portamm
bem u s seus papais, salientando-se
o Carrapioho.

Hoja pe realizará o benefloio de

81

1 iiissa do mm I

Marth* Gbvlndéi Wl dt1 esp rar-se
que o hospitaleiro publico 8<>braJpn
se ;fflüa àqúõ hi casa de diveeões
nno só porqu) o programma e^pri-
xosamente 0'r'gafhjzadò a isto eonv -
t\a- 0'}pi[ porque, o. principios de
hospitalidade nos .mandam ser gen-
tis o-m .1 syínpathicA aet iz que
noiles firmada Teiu ati esta oida-
de trazer-moR diver8»5ès'nováe.

!

Ao qua nos informou o trio ama-

Livro d-
Saldo do mez de Maio
Um anonymo

que chegou com umas mnhãs friasInba, a tarde'haver* uma matinéemas quentes, umas tardes quentes1 offerécida á p-czáda oom um propara seccar as lagrimas dos camposI ...,......«- . '
alagados e umas noites amenas paraas delicias do Eden-Cine—do S,

Ú CVk P i H fâ ií O Joã ' etc- A,,iási já se nota uma grank--».«i .i.u<au« de transição na freqüência a estes

Envolucrandü os ,5$0Ü0 acima,
recebemos a seguinte carta:

«Sr. Redactor —junto a esía
encòntrarás 15S000 para o Livro de
Caridade. Nào é um sentimento
de caridade que motiva essa re-
rnessa- pois a Caridade h• je,quan
do nâo ve;a urna manifestação d
vaidade, occulta um interesse ba*-
tardo

Foi uma gr iça que obtive de S.
Raymundo Nonato c-m a promess ...
de f jzer algumas esmolas. Na cer
tesa de que dareis â referida-spo*-
tuia um fim d.gno, subscrevo-m.
agradecido»

Um ass.gnanle

recisa-se fu Tll
annos paia praticar^ em luj.
fasendas.

Intorma-se nesta redação.

dois centros de diversões, prin-
S5üü|cipalmente no primeiro, onde as

I5$00õj cadeiras têm sido escassas paraabrigar o grande numero de fami-
lias que alli tem afluindo ultima-
mente. Com as noites enluaradas
>''ue ahi vem, esía freqencia tende
augmentar e é justo que esta em-
presa^ou se mude de uma vez pa-ra o S.Joao, onde ha logar e con
forto para todos, ou volte a dar
duas sessões, a fim de evitar queos re.ardatarios na penumbra de
plena projecção, pisem, como estão
fazendo aos que alli chegam muito
cedo á cata das melhores posições.

Deo.

ífammn apropriado, havendo nut.
nero rte illoaionismo
jeaãaiwr-tGS^iãa&yeLi-tã ¦*eener*tjnMnj;*m-eiewmmmtmetimiii

Ei 
a IÍ a Êk |j^ O^

5Ka»V M* *&>. MciÃs. fUwaCT - sjr

Está resolvido finalmente o problema máximo dacarestia da vida !!
E' que "A PERNAMBUCANA" tem tomado a frenteno mercado de Tecidos, afim de combater em todalinha as explorações, não consentindo que estas cam-

peiem livremente em nosso meio, porque onde ha umacasa congênere á nossa, existe uma amiga do povo.uma visita á nossa Casa è uma medida que seimpõe, já pelos nossos tecidos de cores indeléveis,
já pelos seus preços redusidissimos.

Grandes stocks de tecidos nacionaes e de outras
procedências, constantemente renovados, por todos osvapores do sul.

Aproveitem, pois, não se enganem fazendo suascompras em outras casas!

ff

LUNDGHEN & CIA. LiMITaDA

i.**e'-mi't.-í,„

Rua Coronel Campello, 4 re Largo do Rosário
SOBRAL-CEARA'" (7)

Jiaeinj^jir»vyfr»jtr»y»kyj»JV>)ai

Ar; tonio Rodcig-óoa de
Ctvil

wSHSa

TANWVRR^ARIANTES'

Ut

Riscos
Pois não é que o capitão Lu-

cas, alem das demais virtudes
que lhe exumam a alma é um
bode dannado 1 Quarta-feira ulti-
ma foi visto num e.streitto abraço
de despedida, a uma das dec^ho
das das imediações da eslaçãa-
Capitão, não st-ja indisciplinado,
já que não respeita os seus cabel-
los brancos de avô de neto, res-
pe te ao menos o publico queaquella hora è abundante de pas-sagem por alli.

Exposição
•M». '. (• Ja>j | ij.il.!>

Eslava marcada para hontem á
noite uma nova reunião da com
missão promotora da exposição
ágro-pecuaria a realzar-se nesta
cidade no dia 10 de agosto pro-ximo»

Reina de grande enthusiasmo e
animação em torno da utilissima
feira, jà estando em cofesçãu o
prugramma variado e abundante.
Serão cinco dias de fcs?a empol-
gante e de grande proveito ás noi-
Bas principaes industrias.

Ghiquinha No-Hoje *a sra. dons
•VôUTa Adeodato.

a exma. sr3i dona Esther Alber-
no do Albuquerque.

•— Am'nhã, a dona Anna Esmerai-
Io de Vasconcellos

k gentil senhorita Maria Lais Ga-vleante,
— A synpactica senhorita Dulcede OI1 veira L pas.A 9, a exmajsrs,, Gandinha Menies Prota, virtuosa consorte do noss.-sm go José Alarico da. Frota.

No m.-emo dia « formosa senhoritaEmihaninha Pompeu.
A 10, a gen*ii senhorita IracemaLiberato de de Carvalho.O sr major R-ymundo Nonatode Vasconcellos, acivo despachanteda E P. Sobral.
A exm^ sra dona Bellarrnina Lo-

yes Rodrigues dos Santos, virtuosa
consorte do nosso amigo João Rodri-
gues dos Santos.

O s«\ coronel José Ferreira deMello.
VIAJANTES

.»(|uim ...er-... ,h
Almeida, ofíoiiií do Regisfern
de Sobral etc;

Papo aj.ber «no pr.p.bea.dffm oa-
^ar Pedro Gald'in"o da Ponte e Fran •
rhea das Chòg." R.ócha - braaile'--
ros solteiros .ni uraes de-ate . termo
onde são residBàfces e tloniioiiladòs
o primeiro na líazenfla Salgado ç »
«egrínda nesijájcid:-i.it3: ele creador
nascido n 29 dy Junho de 190Í fi-
llio if.git.imo dp; Galdino Machado
Ferreira da Ponte, naacido a 25
de pesèmbro dii 18.73 e de Th^rfazu
Ferreira da Ponte, já fallecida: e

Ua de p ofiasaip domestica, naíci
da a 5 da Abcii de l9!).õ, filhn le-
gitima de Antouio 0>s Santos Ruch»
nascido a 1. de Novembro de 1873
e de Mana Dezena do Monte Ro-
cha n»scida a 4 de Julho de 1877.

Apresentaram os docnmjnfcos de
qu- tiacta o art. 180 do Cod. Ov 1,
Qoem t.oob.^r d^ algum impedimento
ivcouae-o sobe penis da lei.

Sobral (2) de Junho de 1924
O Om ial de Registro

Antonio Joaquim fí. de Almeida

,r^=r= USEM ==-=•—. =^..

O gerador e regenerador do Caheilo
qeposltabios-j. Fopfedo 2c

m RUA MAJOR FACUNDO, 252—FORTALEZA

Representantes em
SOBRAL P. Aragão & C.
^^^^^^^¦^^^™""s,"a"''"l»W™"i»»»»«»»»»»^^

wm&

A serviço do Dispensario . EduardoRabello, desta cidade, de quo ó diárioshefe. segui para Fortaleza, o no°s0distineto am go di. Luiz Vianns,
.% Regressou a Fortaleza o nossoamigo Pedro Mello que aqui veio aserviço do Instituto Pojytechinieo doCeara
„% De S4 Cruz esteve nesta cidadeo nosso am'go Messias Theodoro-
.% A tratamento de saude, sch3 senovamente nesta cidade o nusso ami-

go major Raymundo Hermilo de
Mr.]lOl

Mesa de Renda Estaduaes
EDITAL

k- 8
Por esta Meaa de Rendas se foz

nublico par» conheoimpnbo dos in-
fcereasüdos qne, na oonformidade do
disposto na lei N 1903, de 31 de
Outubro de 1921, aão convidados oa
contribuintes devedores da primeira
(la.) prestação do imposto de in*.
daatrias e profissões do corrente ex-
ereioJo,a virem effectuar o pagamen-
to daa respec ivas oontr buições
aggravadafl oom v. multa de 5 o[o
no praso de quinze dias, a contar

j desta data, e de 15 ojo depoiR des-
ite prazo ató o dia 30 do fluente
í mez, findo o qual proceder-ae-à a
cobrínça exteutiva immediatamente
oom a muita elevada a 20 ojo.

Mes» de Renda Ealadnaes do mn-
nicipio de Sobral, em 1 dã Junho
de 1924

O Administrador^
Eurico Sidou

. ¦ i'»W» illi» > |»ii .,

&

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES I

fà

•Pelo Trjggfpo {Vendem-se
***»<f->)'fmsa. í^nnx ono JÀ^i. . ....

Cor-nigznda^
«»*-» ,C-í»Jt «88»

,rjTNa contestação que «in edição
passada fizemos à notiçii d'/ A
Ordem" .-ob-e o Incidente de Or-i
Vheas, nm *y ograph-i íeíwpso c:m-
poz insultante por insuspeitas erro
g?j»vi««irao qua rat finou deixando
d.^ executar a correção ítjitu n*
prova*

i

Continua o interessante trioMnrtb Govinden a dflíciar no S..João a platéa sobralens?-.
Dcmiugo foi levada à Gceaa a

(iamosa parodia da revista em nmacto e ama epotheo.«e «O cabo 70»Em todos os papeis que lhe con-be. Martha Govinden oe sahiu cou,
]»&** aprumo, com ess^ encanto pa<--ciculpr pdo qual cedo se tornou
querida da nossa platéa.Inexcfdivel no cti-nto, admiravaua certeza daa attifcudee, adm^rave:

60 pai-
rno.s de

torras
com 200 de lnrgur.a Sl^os á
das Almas. Tratar com

João Francisco Lima

Crnz

Terra a Venda
Vende-se 394 braças de terra

pe crjar e plantar com agua segura¦m cacimbe', de pedra, benfeitoria?,
c

A ratar, na Bílbeira, no aracaly
ísü rom Antônio Mariano Rocha

ne.na cidade com Alcebiades
tiohat §„§

i ScMjOTÇS^ialJli s*?H\m.

WV-aKÍsr\ iij&-• »iaSlf
_agt___W \ Wt*'*SBw-
mt&8_ mi^'Wm

jm___WjmWm\lz^ WVS • •0MI

I
Tomae sempre

Expect

ILE 3 VEL

orante e Reccnstituinte
ao mesmo tempo.

sJ.

Ifcr Pf>rtér, i t*ti r pc».
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JPAPAGAIO
Gratifica-se generosamente a

quem trouxer a esta redacção
ou dèr noiicia certa de um Pa-
pagaio, muito falador e que
cantava o "Vermutin", desappa-
recido da rua Menino Deus em
julho do anno passado.

tauiio «sta como o dr. Godofredn
Marciel geriam co? dados pelo
senador João Thomè coaio o foram
pelo dea* niba.gador Moreira,

Godotrcdo Marciel •"•**.*
»nwvktaM>i ¦

«- ....

Ou pescoço duro i
^FORTALtíSA, 4-Na sessão de
hontem da Câmara poBto a votos
o perecer annullaado o diploma do
Sr. Vicente Saboya, votaram pelo
p trecer oitenta a cinco srs. deputa»
do*),contra nenhum pois 03 deputados
quelobedeoem ao dr. F. Sá, vendo 1
se em minoria, refciraram-rfe do re-
cinto nao dando nuinero"Entie estes
destacaram-se 00 srs. S» Filho,
Toornaz Accioly. Pioro Bartliolo-
meu, Manoel Safcyro. O deputado
Villaboim, combateu o parecer ve-
h-ímoQtauiíiiifce, sendo aparteado pe-
los deputados Agamenon Magalhães,
Galdino Filho, H. Firmesa, Fran-
cUco Peixoío e Autonio Carlos.

Falou por ultimo o deputado Gal-
diao Fiiho, relator do parecer, pro-
bastando ardorosamente contra »3
expressflds* asadas poe Vílí»boim e
terminou declarando que ou raspei-
ta a lei da ioegibilidadu oú^q par-
lime ítOjdov : tachar as suaa portas
«os nagooista a co.itratantes-^ão po-
dar publico.

Faltando namsto paraA votagào,
o parecer continuar * hoje na orlem
do dia para sar votado. Já pelo re
saltado da primara votarão se po-
dera affirmar qae Vicente Saboya
aerâj degolado.

Ç^Os curtiças aqui e*s|
¦£- JtíSltào iuriosos

FORTALESA, 5—Na secção de
hontem compareceram apenas 95 de-
putados e por este motivo não foi
rosto à votação o parecer annnllan-
do o diplomado Vic .nte Saboya.

O Momento politico
FORTLESA, 5-A "Acfcualida-

da" brilhante rev sta corioea, que
ue púbica no Rio, estampando os
retratos do senador Jo5o Thomè e
desembargador Jo*é Moreira, pnbli-
cou uma entuevlata que lhjs coaoa-*
deu os «lois eminente-; conterrâneos.
O senador João Tinniò, entre outras
coisas, disse o seguinte: «quanto a
politic* do Estado, parece-me não
ser mais possivei a íusão das duas
correates que formavamj, o par-
tido situacionista cearense. Elias se
congregarão certamente em torno
do presidenta do Estado, mas di—
putarã) nas urnas os cargos eleito»
raes que possam oaber a cada nma-,
na proporyão dos seus Jelenientes.
Será este regimen mala próprio
para conservar a arregimontação dos
partidos e a fidelidade de princípios
quo são íundamentojdegj aua exia-
tência». ij0 ,^] .

O futurojpiesídente disse: <N&o
faroi politica e sim admintatrayão.
Para faser a política ha muifcOB Uo»
meas de valor, cocuo João Thomé,
Thomaz Rodrigues, Moreira da Ro-
cha, lldefonso Albano, Francisco
Sá e Joaé Accioly. Pretendo aneoa-
dar o máximo e gastar o minimo.
Não formnlei programou Posso po-
rem assegurar que lev. rei o animo
forte e disposto a trabalhar em bem
do Ceará».

A opinião geral manifesta sasti-
facão deante das declaraçÕHS dos
eminentes estadistas.

gO a iro auxiliar^
FORTALESA, 5—O dr. Manoel

Theophilo Gaspar de Oliveira, ac •»-
ba de sar convidado neio desein-
bargador Moreira da Rocha, para
oontiuuar prestando ao futuro gover-
no a sua valiosa collaboraç&o na
Secretaria daFasenda, Coincidência:

Forta eza, õ^O "Imparcial*" do
Rio, noticiando a escolha deste
digno cearense disse: «iud.caçâo
Prefeito da Capital, reoahin num»
das mais robustas intelleclualidad^s
cearenses. Godofredo Maroiel já foi
prefeito de Fortaleza, num cnrto e
dillicil período. De sua acçáo nas
funcçõe*» qua volta a desenp?nhar,
muito tem esperar o Municipio e a
capital do Estado.

Deputado José Nelson
Fortaleza, 5 —Cnega ao Rio o

deputado Josô Nelson Catunda, sen
do recebido no cães, alem de outras
pessoas paios drs.Maouelito Moreira
deputados federaes, desembargador
Moreira da Rocha, generaes Poty-*
guará, Alcino Braga, Fianeo Ra-
bello, totnandojjposse na Câmara uo
üiossqo dia.

;JM desfalques
^"Fortaleza, 5—Seguiu ao Rio, a

chamado, o dr. Lac.auo Veras, qne
foi acompanhado atè a praia por
um grande cortejo d3 automóveis,
ü sr. presidente do Estado mandou
por à disposição do digno direotor
da rede da viação cearense o amo
presidencial, uo qual o "illustre via»
jiute «se transportou ató o ponto
de embaique, acompauhado pelo
3eereta.no particular e ajudante de
oídens do presidente Albano. Foi
üutada a auseucia absoluta de. ele
moíitoa accyoliuos, ohegaado o en
gea beiro Gadelha ficar presenciando
.ís homénagaus ao pateo da'estaeão.
Apesar da intensa campanha do
acoyolisuio contra o engenheiro
Theogè.nes Rocha, a quem classifica
de inoeadiario, o dr. Luciano pasa
sou o seu cargo ao mesmo, consi-
derando-se capaz aa honestidade de
promover sem receios a apuração da
responsabilidade do novo defalque
uo aluioxarifedo, constando havei
pessoas 'ligadas aoa AcyoliS, seria-
mente complicadas nest*8 irregula-
ridades.

O engenheiro Caminha Muniz, quc
abi dirigiu a construcçâo da estrada
de «Sobral a ltapipoca, toi dys.igaado
para o cargo iatendenta gerai da
rede de viação cearense. Conüw-eü
que da acção deste illustre fancio-
nario o appareoimento doa verda-
deiros responsáveis, a dispeito da
alta protecção aos oulpados e da.-i
ameaças aos que patriótica e honee"
tameuce querem luz nesse intrincado
caso.

¦>»¦ O novo deputadu
Fortaleza, 5-^Vse ser eleito depu»»

ta 10 federal, pslo o Estado de Mia
n-is o dr. José Braz filho do dr.
Wenceslau Braz. Ç£

O caso írancez 
"***""""

Fortaleza, 5-—E' inevitável a re*
núncia de Miileiand, presidente da
•'"rança, sendo cotados para sucoe-
dol-o Donmegire e Pambôre.

O cambio
Fortaleza 5—Continua subindo o

cambio.

Brilhaiitina Brasileira
( BANDEIRA )

POMADA "SULTANAS", TALCO "MIGNON"
TALCO ''FLOR DR TALCO''

( BEBÊ )
Produotos de primeira ordem, deliciosamente perfumados e de

fabr.cação esmerada
UNIDOS FABRKSANTFS

Unicos agentes nesta zona

PIRES FRANCO & C.
CASA AFBiCANA—£a£5l

P. Aragão & Comp—SOBRAL
Procurae lem todss as caus de modas e atacad stas desla praça

e de tod» zona. (9)

nismo especiaes para fabricação
de latas, espamparia, caixas, etc,
bem como,, mantêm serope graodé
deposito de materia prima. Em sn-
ma—Náo temem competência, po-
leu d o V. S. nos coufiar a/ pedido
sondo receio.

P. ARAÒAOi<$ Gia.
Agente:

#$ÍS*I£{%1, «-€««*.»&'
(6)

»«'»ro%t*»-a»..»MP»«4>CK>tJ-~av-

^•CIG,AHROS M
r "u'

Coto ise\aes
V '-» ÍTÍ*.

DS MELHORES
fi VÍNHO CREOSOTADO do
\J pharmaceuticp SILVEIRA, é
c*:)ohecido ha mu;tos annos como
poderoso madicamento.

conforto í*í-s
cia con--

corre para a felicidade do vossu
ar.
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Pedi os*catalogos da

— RIO —
Vedenmos qualquer qu.^ntldad^.
Temos moveis de todas as qua-
lidade e preço, d« a:cordo cor?.
o gosto e condição dos nossos

clientes.
Procurem os agentes

P* Arafjiio «S? Cia
SOBRAL — CE.4.RA'

30 ^COMMERCIO
Pede ase attenção «especial

?Náo íaça V. S. buas compras de
brilhantioa e ppmadas pefumadas,
pm latas, de fabricação Paraense,
antes de saber n/ preço.

VENDEMOS:
—Brilhantina Brasileira [bandeira)—Pomada Sultaaas
—Talco Bebê (latas grandes e

pequenas) 
'££$_%

—Dito Mignon
artigo de fabricação esmerada, de«
ticiosaraente-perfumado e dêem-
balagem perfeita. Os fabricante
Pires Franco & Cia.f (Casa África-
na) do Pará, esvão habilitados a
fazer competência a qualquer con*.
corrente, não só na qualidade dos
artigo como em preço e condições
de vendas, e eslão apparelhados a
despachar quaaquer en^ommend »s,
premptameute, Dispõem de tnachi-

lc 3 1^^ 1
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FABRSOA IRACEMA
!'s mais preteri áo â
OLHOS ABERTO COM AS IMITAÇÕES

AGENTEr Jcã0 £apoU

& .A. Ja s/' *&
gSfiSSsi&l.^^

ATTBNpAO!
A FABRICA DE BEBIDAS

Santa Catharina
EUS

$p Tem um fgr&tftde ,dep®s)*í<r ü*' s«4ias produto @
4â COMPRA gar rs fas vasilhas a SOgOOO . cerrto cjiixa de 1&h
;g5 cerveja de 4 dúzias com 48 £8i r -fas d \7$QQ0 ditas g^

_aS de 21{2 dusias coro 30 a lÜgõOO òíías de kerozene g^».
yè} com 24 ditas a 8§000. (^utra qualquer cdixa faz-se f%^_

preço coixí a vista. A tratar com o pinprietario.

43a., . M. TABAJARA MELLO §£
«w t í 1 i r r ; 1 í í t t \ 1 i » t f s 1 t 1 T
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IZ&JNÇOE3- For

et.'.' Sobri! (atrasado)¦'¦tnia.s iio pagamento dt 5 contri-'
q**>üs, _as^efí.uimcs cydei oetôs ;

^003—Sv, Uo-ralneos Roctrí-stUôs FreirfV
> t. ._ ., ,, .*  - ---•», Sobral
;V ;í:!.' ~r* Francisco G. Araujo, Camocim
N. 0763 --Sr. Fr.-njeK-fc < 3 Mesquita, líaplpoca
Pi. S80t--Sra. Maria Borult-y Mourão, tV.»ty
N. 3578—Sr. S-r-.íim Rodr}guo.s 'Vioreíra, "Riacbao

H -Irai, 19 le Maio de 19?4.
P Cí-Í a VF€SS <Si '"OMP.

Erieo de Paiva Motta 6
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Machinas a dinheiro e n t;rer>fcaoão. Pcç.ps, linbfs,•pulhas, oleo, bastidores, cc *..*, vendemos pi los proctisda agencia. Acabamos de receber peças psra P0N7 0
CA RS L, adaptável as machinhas àe cosiürar e bordar.

Machina-'-; d*1 pò eort) 3. 5 e 7 gsvptss?, point à jour,
jDOinf -careJ, gabinetes para sapateiros e alfaiaIrs-j temes
sempre em deposito.

Ertco de Paiva Motta
ünico representarile da Singer na zona de SOBRáI
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CaSKKprO ifStí)TCI»-«!r-PSSIB»_SAI*

FILIAh DE FORTALEZA

No segundo sorteio deste meu reaüsado oõ d''a 19 fri
|oontempJada coco jóias no valor de R*-. 5:900^000^ a c»der-*
[neta n. 06.008, flenrtqòèta Vfrfno, Baturr.ò (atrasada)
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, -.- alli via
ate as dores Iibue para a I

^^v% ¦5?^*' ^4Juin.Aiia^au uo ácido urieo. i

Parafuso de aço
De propriedade) edireceâò do

hábil mechanico Luiz Gonzaga
Ferreira, desempenha qualquertrabalho concernerjte à arte in-
cius vé reparos e substituição de
peças de qualquer nv>ior a vapor,
explosão ou manual

Kspeci.bsta em machinas de
costura, engenho, bomba e cata-
vento. Tern constantemente pa-ra vender machados, foi,-es e
diversos outros instrumentos
agrários.

Pontualidade nos contractos e
modicidade nos preços.

Praça da Roa-Vista
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DEPURA FORT^LFCK SNJiOJBDA
0 que o doente sente com o um do :

ELIXIR OE INHAME GOÜLAR7
W Com o tratamento pelo KLÍX1R DR INHAME o doente ox-m perimenta uaia grande transfórmaçSo oo seu estado cera!,
W o. apetite au^mdPta, a digestão se jàz com facilidade {devC

— DIREC.TOR

&¦ %*y,

T
SI ndio Nogueira

•  -- ¦¦ ¦--.--. (dido ao arcenu-oj * cor torna-s« rosada, o rosto mais fresco
^-melhor disposslçio pura o trabalho, mais forca nos muscui.s
jjjjj! u.a.s rfr-sis/Bucia ü fadiera e re pírMvâ''-' facrt, O doente tor-/ik ua.se florescente, mais gordo esento uma .sensação deuem

• star muilo notável

a 
Mudo de usar-0 ELIXÍR DK IlvHâME GOULART deve

mv yfir usado ni dose do uma colher dopois de cad?. r<*feição,
(gj UÜRA—impuresa do oangae, Molest-a da pelle.Reuma-tismo, Asibrna, í_> ph li , adquirida ou hereditária.
O Tão 9.:.b',»*'•-; cirio qndquer 1 cor de n%esa Encontrado
^ enn t.oc.a;s ss Dr.w^iiy» e Pharmacias do Brazi.

DtíPOálíO üM ÜUBRAL "DROGARIA GUIMARÃES"

i

âb-»i«r ^CW>€I^C*€»í*Mí

E? o UNICO estabelecimen te de eosino em Sobral, que dispOâ a.-tu-«Itneote de Iflboratorjós pnra o estudo exoeriajental de Physica e deChimica; de appar>lhagem modernissima [fer ram esta», microsoopio, de
Hsnsòldt, lentes fonlssimas rlv Baafch, m<=sa tecbníca] para' pesqui-ey»s "Mo";flí'-rr».; íra.hinefe* francês e allemâo de Zoologia. Botânica
(íüui j;,i:_ i: üyographi.a. .dJicu de realisar uio programma de a-*c*ordorom o.-principios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres*óí'í<is dc estudo; a primeira [flífmenlar] ¦romprehende as segainie. ma-tena-j . Português, Francês pratico. Arithmetica, Geographia, H. do]
Brassd: a spguoda [media] comprebeade: Português, Fram ôs, Arithme-it.ra, Noções de A.lgebr*a, Gcographia g^ra1 e do Brazil, a terceira»
[üecondarfa] Inglês pratico, Nocfles de Geometria. Phvsica, Chimica,]

Hi&tona Natural e Noçoe- de Philosophia Scientifica.
PRIMEIRA SERIE 10M)0
SECUNDA SERIE 120000''
TERCEIRA SERIE 15$000| I

A maírlicafa acha-se aberta á RUA SENADOR PAULA 8?, re?5.dec cia do D:r'cfcor. /gg*,

mm 0E NOGUEIRA
Íjnpf8£3áo,coin

suecesso nas
seguintes moles-
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ttlêJBB MPíJlUTiVa D9 SAM!;

^¦-•rophuli»,
>-*--iuhro«.
S»"Ub«3_
1 -"jii bonsu
Jnflamma-jBet Jo uterac*-frrimenco Jot ouvida*- 'QnnrrhéM.

I ristulua,
•spir\h8s.

Cancros vtntttOI*
!"vachitrsrr>o.
Flores branca.
Lilceraa.
rumores.
Sarriaa.
l.rystaí.
: .hsumatisrno em geraà'lanchas da pelle,
Aífec.õca do figada
OoreR no peito,
fume res nos osso*.
.Htcjaii-tcnto das arleriM

• • i i nc c-->v0 « finslment»
. m t r.1 is M rnoiciriaS
.r.-Vc.".iCiu«-> do sanjjij-t.

LE 8IVEL
Ifc r?prt i?t-1 r*r r /r.


